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DADO DO POVO 
Campinas, sábado, 20 de junho de 1998 
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Ossada número 
240 (ou 57 ?) 

GILBERTO MOLINA 

té hoje centenas de familiares de 

mortos politicos. cujos restos ainda 

estão desaparecidos. vivem uma ex- 

pectativa angustiante, dificil de ser 
compreendida por pessoas que não tem uma 
participação próxima da questão. ou que ti- 
veram suas mentes involuntariamente vela- 
das por uma intensa propaganda que varia- 
va de explicita a subliminar. contra aqueles 

que foram sempre rotulados como “'terroris- 

tas”, “comunistas”, “subversivos”, etc. 
À maioria daqueles idealistas já estava sub- 

jugada. e sob intensas torturas, ao ser assas- 

sinada. Utilizavam falsa identidade para se 

resguardarem da perseguição política, e 

quando não eram simplesmente “desapare- 

cidos”, eram sepultados clandestinamente 

com seus nomes falsos. Assim aconteceu com 

meu irmão. Artifício consciente de um ter- 

rorismo de Estado, estendendo suas tortu- 

ras a familiares, camufladas até hoje, como 

a sujeira embaixo do tapete. 

Flavio Carvalho Molina, um preso político 
assassinado em novembro de 1971 em São 

Paulo, centraliza a saga da família que já está 

completando 30 anos. Ingressou na clandes- 

tinidade. pressionado pela repressão de um 

governo que não escolhemos, em 1969. 

A vala clandestina de Perus. sua última 

trincheira, conheci em 1980. Ali, naquele 

momento, tendo nas mãos sacos de ossos, 

pude sentir a extensão e a amplitude da vio- 

lência de sua morte, sem imaginar que esta 

angústia perduraria em nossos corações por 

mais 18 anos, não mostrando ainda sinais de 

estar chegando ao fim. Hoje temos nossa mãe 

- num labirinto de anos de expectativas e de- 

cepções que minaram sua saúde - ansiosa e 

cega, por ter seu filho insepulto em um veló- 

rio surrealista e interminável. Hoje a con- 

duzimos pelas mãos, mas temos nossas mãos 

vazias. Flavio deu a vida por um ideal. julgo- 

o grande por este sentimento. Pelo orgulho 

que me provoca, julgo-o maior. 

Entendemos que o Estado que assassinou 

meu irmão tem a obrigação de nos entregar 

seus despojos, tem o dever humano de per- 

mitir que nossa mãe chore pela última vez 

sobre seu túmulo. Continuar nos negando 

este direito após tantos anos. vai além de 

pretensões politicas. além de entraves buro- 

cráticos. além dos limites que a crueldade 

de uma morte violenta possa fixar. 

A “Lei dos Desaparecidos”. tem poderes mais 
amplos que as tão divulgadas indenizações, 
que por sinal nunca foram nosso objetivo 
primordial. pois a Comissão Especial. por ela 
constituida. poderá mobilizar esforços e re- 
cursos para localizar despojos. desde que 
(pasmem!) os familiares dêem indicações. 
pois é óbvio que quem os sepultou jamais 
serão expostos. manterão sempre suas taces 
e seus arquivos ocultos. Quem sabe um dia a 
consciência arranha, quem sabe um dia ou- 
tro bau se abrirá para contar ou vender his- 
tória. 

A Vala Clandestina de Perus. foi aberta 

finalmente em 199. e suas ossadas (notem 

bem !) numeradas. cadastradas. individuali- 
zadas e acondicionadas em sacos por especi- 
alistas da Unicamp. para onde foram e lá fi- 
caram até agora. resultando somente em 
duas identificações. A UFMG, chamada a 
participar em certo momento, para testes de 
DNA em ossos, embaralhou o que já era con- 
-fuso, identificando 4 ossos de origens diferen- 
tes em uma ossada que supostamente seria 
a de meu irmão. 

O nosso sentimento de justiça vislumbra 

um processo criminal de responsabilidade 
civil contra a Unicamp, que se propôs a rea- 
lizar um trabalho e não o fez por incompe- 
tência ou relaxamento. Outro processo seria 
adequado, desta vez de cunho ético, dirigido 

ao legista (irresponsável. em seu Conselho 
Regional. 

Alguém estava errando, mas quem não 

estava lá dentro - e a nós familiares nunca 

foram facultadas informações detalhadas - 

não poderia jamais imaginar a realidade de 

uma pesquisa incompetente. Pois hoje. a in- 

tervenção de uma Comissão composta por 

familiares e representantes do Estado de São 

Paulo, observou na Unicamp uma faceta des- 

conhecida do rigorismo que se esperava de 

entidades científicas. que deveria sernatural 

em expoentes da tecnologia acadêmica. que 

deveria estar subentendido nos juramentos 

morais de médicos legistas: em um canto de 

um subsolo, empilhados com lama, trastes e 

móveis em cima, jaziam centenas de ossadas. 

proporcionando uma visão macabra que, se 

um pouco humilha a dignidade do meio ci- 

entifico, muito arrebenta com quem nele 

confiava. À imagem explode como se repe- 

tisse o último tiro no peito de um torturado 
agonizante. 

Quem seria hoje capaz de identificar a 

ossada número 240 ? Ou seria a 57º 

Quem seria hoje capaz de identificar um 

legista incompetente ? 

Gilberto Molina é Vice Presidente do 

Grupo Tortura Nunca Mais “ RJ
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Ossada Número 240 (Ou 57 7) 

O Globo - 11/06/98 

Trechos não publicados 
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«nascida a fórceps, 

e seus arquivos ocultos. 

Mas não podemos contar com o 
temperamento volúvel dos 
guardiães de papéis empoeirados 
de nostalgias, podemos sim, exigir 
que o Governo Federal, do alto de 
sua torre de sabedorias, ordene a 
abertura dos arquivos secretos, sob 
sua responsabilidade, permitindo 

assim que a parcela honesta das 

Forças Armadas se liberte de um 
estigma que radicais da “linha dura” 
generalizaram. 

-Depois de anos fazendo ensaios e 
pesquisas como se fosse em 
cobaias, identificou 

O nosso sentimento de justiça 
vislumbra um processo criminal de 
responsabilidade civil contra a 
Unicamp, que se propôs a realizar 
um trabalho e não o fez por 
incompetência ou relaxamento. 
Outro processo seria adequado, 
desta vez de cunho ético, dirigido ao 
legista (irresponsável, em seu 
Conselho Regional. 

O Gloso OPINIÃO 7: 

Ossada 
número 240 
(ou 57?) 
GILBERTO MOLINA 

té hoje centenas de familiares 
de mortos políticos, cujos res- 
tos ainda estão desaparecidos, 
vivem uma expectativa angus- 

tiante, difícil de ser compreendida por 
Pessoas que não têm uma participação 
próxima da questão, ou que tiveram 
suas mentes involuntariamente veladas 
por uma intensa propaganda que varia- 
va de explícita a subliminar, contra 
aqueles que foram sempre rotulados 
como “terroristas”, “comunistas” “sub- 
versivos” etc. 
A maioria daqueles idealistas já esta- 

va subjugada, e sob intensas torturas; 
ao ser assassinada. Utilizavam falsa 
identidade para se resguardarem da 
perseguição política e quando não eram 
simplesmente “desaparecidos”, eram 
sepultados clandestinamente com seus 
nomes falsos. E foi assim que aconteceu 
com meu irmão. E foi com este artifício 
que um terrorismo de estado, com. 
consciência plena, estendeu suas tortu- 
ras a familiares, mantendo-as camufla- 
das até hoje, como a sujeira embaixo do 
tapete. 

Flavio Carvalho Molina, um preso po- 
lítico assassinado em novembro de 
1971 em São Paulo, centfaliza a saga da 
família que já está completando 30 
anos; pois Flavio ingressou na clandes- 
tinidade, pressionado pela repressão de 
um Governo que não escolhemos, em 
1969. A vala clandestina de Perus, sua 
última trincheira, conheci em 1980. -Ali, 
naquele momento, tendo nas mãos: sa- 
cos de ossos, pude sentir a extensão e a 
amplitude da violência de sua morte, 
sem imaginar que esta angústia perdu- 
raria em nossos corações por mais 18 
anos, não mostrando ainda sinais de es- 
tar chegando ao fim. 

Hoje temos nossa mãe — num labirin- 
to de anos de expectativas e decepções 
que minaram sua saúde — ansiosa e ce- 
ga, por ter seu filho insepulto em um ve- 
lório surrealista e interminável. Hoje a 
conduzimos pelas mãos, mas temos 
nossas mãos vazias. Flavio deu a vida 
por um ideal, julgo-o grande por este 
sentimento. Pelo orgulho que me provo- 
ca, julgo-o maior. 

A família entende que o estado que 
assassinou meu irmão tem a obrigação 
de nos entregar seus despojos, tem o 
dever humano de permitir que nossa 
mãe chore pela última vez sobre seu tú- 
mulo. Continuar nos negando este direi- 
to após tantos anos, vai além de preten- 
sões políticas, além de entraves buro- 
cráticos, além dos limites que a cruel- 
dade de uma morte violenta possa fi- 
xar. (1) 
À Lei dos Desaparecidos tem poderes 

mais amplos que as tão divulgadas in- 
denizações, pois poderá mobilizar es- 
forços e recursos para localizar despo- 
jos, (pasmem!) desde que os familiares 
dêem indicações, pois os que os sepul- 
taram jamais serãg expostos, manterão 
sempre suas fidltdenhas. Quem sabe 
um dia a consciência arranha, quem sa- 
be um dia outro baú se porá para con- 
tar ou vender história. 
A vala clandestina de Perus, situada 

no Cemitério Dom Bosco (SP), foi aber- 
ta em 1990, e suas ossadas (notem 
bem!) numeradas, cadastradas, indivi- 
dualizadas e acondicionadas em sacos 
por especialistas da Unicamp, para:on- 
de foram e lá ficaram até agora, resul- 
tando somente em duas identificações. 
A Universidade Federal de Minas Ge- 
rais, chamada a participar em certo mo- 
mento, dos testes de DNA em gssos, 
embaralhou o que já era ioiniusihois 
identificou quatro ossos de origens di- 
ferentes em uma ossada que suposta- 
mente seria a de meu irmão. (5. 
Alguém estava errando, mas quem 

não estava lá dentro — e a nós familia- 
res nunca foram facultadas infórma- 
ções detalhadas — não poderia jamais 
imaginar a realidade de uma pesquisa 
incompetente. Pois, hoje, a intervenção 
de uma comissão composta por familia- 
res e representantes do Estado de São 
Paulo observou na Unicamp uma faceta 
desconhecida do rigorismo que se es- 
perava de entidades científicas, que de- 
veria ser natural em expoentes da tec- 
nologia acadêmica, que deveria estar 
subentendido nos juramentos morais 
de médicos legistas: em um canto de 
um subsolo, empilhados com lama, 
trastes e móveis em cima, jaziam cen- 
tenas de ossos, proporcionando uma vi- 
são macabra que, se um pouco humilha 
a dignidade do meio científico, muito 
arrebenta com quem nele confiava. A 
imagem explode como se repetisse o úl- 
timo tiro no peito de um torturado ago- 
nizante. 
Quem seria hoje capaz de identificar 

a ossada número 240? Ou seria a 57? 
Quem seria hoje capaz de identificar 

um legista incompetente? 

GILBERTO MOLINA é vice-presidente do Grupu 

Tortura Nunca Mais-RJ.
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FORMAL DO BRAL ZM 
Lei dos Desaparecidos 

Novembro tem sido para mim um mês de di- fíceis recordações. Meu irmão Flávio, foi morto no dia 7 em 1971, na véspera de seu aniversário. No dia 8, este ano, estaria completando SO anos. Neste mês, em 1990, seus Testos mortais esta- vam sendo levados, Juntamente com outros, da vala de Perus para um laboratório da Unicamp, onde sc encontra até hoje, aguardar 
competente que possa identificá-lo. 

Dez anos antes da abertura da Vala, em 1980, eu tive a oportunidade de experimentar a violên- cia de sua descoberta, e enquanto sabia ter dado mais um passo, não imaginava naqueles dias quanto tempo passaria até que nós pudéssemos sepultá-lo, e chorar não mais somente sobre es- peranças e expectativas. 
Naquela época ganhamos nosso Primeiro Processo. que compreendia a Teconstituição de sua identidade c o Feassentamento de seu regis- tro de óbito, pois fora sepultado com a identi- dade falsa que lhe Tesguardava na clandestini- dade, apesar de nos autos de sua prisão no dia anterior, constar seu nome verdadeiro, sua identificação correta. É 
Pouco depois iniciamos Outro processo con- tra a União, desta vez buscando o reconheci- mento de culpa pela morte de um prisioneiro sob a guarda do Estado. fartamente documen- tada. Perdemos em uma instância, ganhamos em outra, os que julgam não se entendem... o tempo passa. 
De repente surge uma nova Lei, a dos “Desa- parccidos”, que traz em seu bojo, aguardando um fórceps, elementos Jurídicos que permitem a Tecuperação do histórico de todas as mortes e desaparecimentos, mas prefere alardear o paga- mento de indenizações em dinheiro, afirmando, cómo já afirmado, que a- questão: dos mortos e desaparecidos Já está resolvida. (...) Gilberto Molina, vice-presidente do Grupo Tortura Nunca Mais — Rio de Janeiro. 

ido alguém 

Cartas para JBe O Globo - 7112/97 e 30/11/97 

Títulos onginais: 

O SIDBO — 307 
Desaparecidos” ? 
e Meu irmão Flavio foi morto no dia 7 
de novembro de 1971, na véspera de 
seu aniversário. No dia 8, este ano, es- 
taria completando 50 anos. Neste mês, 
em 1990, seus restos mortais estavam 
sendo levados, juntamente com outros, 
da vala de Perus para um laboratório 
da Unicamp, onde se encontra até hoje, 
aguardando alguém competente que 
possa identificá-lo. Dez anos antes da 
abertura da vala, em 1980, eu tive a 
oportunidade de experimentar a vio- 
lência de sua descoberta, e enquanto 
sabia ter dado mais um passo, não ima- 
ginava naqueles dias quanto tempo 
passaria até que nós pudéssemos se- 
pultá-lo. Naquela época ganhamos nos- 
so primeiro processo, que compreen- 
dia a reconstituição de sua identidade e 
O reassentamento de seu registro de 
óbito, pois fora sepultado com a iden- 
tidade falsa que o resguardava na clan- 
destinidade, apesar de nos autos de 
sua prisão no dia anterior constar seu 
nome verdadeiro. Pouco depois inicia- 
mos outro processo contra a União, 
desta vez buscando o reconhecimento 
de culpa pela morte de um prisioneiro 
sob a guarda do Estado, fartamente do- 
cumentada. Perdemos em uma instân- 
cia... ganhamos em outra... os que jul- 
gam não se entendem..., o tempo pas- 
sa... De repente surge uma nova lei, a 
dos “Desaparecidos” que traz em seu 
bojo elementos jurídicos que permitem 
a recuperação do histórico de todas as 
mortes e desaparecimentos, mas prefe- 
re alardear o pagamento dg'indeniza- 
ções em dinheiro, afirmando, como já 
afirmado, que a questão dos mortos e 
desaparecidos já está resolvida. 

GILBERTO MOLINA, 
(27/11), Rio 

LARANJA MADURA (para a revista Veja em quadro de uma 
“reportagem que não foi publicada) 

A LEI DOS DESAPARECIDOS É SÓ ISSO ? (para os dois jornais) 

Foi cortada a última frase: 

Esta história me lembra outra: aquela da laranja madura na beira da estrada.
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citoea Aeronáutica, devem e 
tos, completos e detalhados. Somente os arquivos do DOPS em alguns Estados, fo- ram abertos para pesquisas de familiares, mesmo assim, temos certeza, 
alterados e documentos retirados. 

DIARIO DO Povo Campinas, sábado, 27 de Setembro de 1997 

EADIREITO: hor 03 Tem Vga Nos 67o Vo WipN ças os 

Quanto vale? 
GILBERTO MOLINA 

Boverno, ac colccar -m bráuca a Lei 9.140/95, mais conhecida como Lei dos Desaparecidos, enfatizou : desde o início que ao indenizar em dinhei. ro os familiares de opositores assassina- dos durante o regime militar, estaria pon- | do fim a uma aspiração daquelas pessoas : que há anos vem travando uma luta dolo- ; rida, de Pequena repercussão na mídia, e : que durante muito tempo foi vista como não sendo de responsabilidade da socie- dade brasileira, pois a desinformação vi- nha desde o período de lavagem cerebral imposto pela censura à imprensa e por notícias fabricadas, baseadas em fantasi- : as de poucas Variações, mas que atordoa- : ram a platéia por anos, durante os quais os familiares percorriam quartéis, dele- Bacias, hospitais e necrotérios, em busca de um parente que, na maioria das vezes, morreu torturado, com doses calculadas para continuar afetando, a nós que os que- ríamos vivos, até hoje. 
A lei não surgiu espontaneamente ou Pela graça de um governo sensível, ao Ponto de tentar corrigir uma mácula do comportamento histórico de instituições tão importantes como as Forças Armadas. A lei surgiu, se bem que timida e capen- ga, depois de pressões de entidades liga- das aos direitos humanos e de familiares e seus representantes. 
Uma lei ainda Pequena, que não bus- ca a justiça em todo seu conteúdo, busca sim contemplar Situações. Uma lei que li- mita prazos e impõe aos familiares a apre- sentação das provas de que seus parentes foram mortos por órgãos oficiais, como se as instituições responsáveis não tivessem estes registros em seus arquivos secretos, com versões corretas e nomes verdadei- Tos dos militantes e de Seus ascassinos. Arquivos secretos de órgãos como o anti- go SNI, os DOIs-CODIS, a Marinha, o Exér- 

xistir intac- 

que foram 

Até hoje, entidades Bovernamentais, ! federais ou estaduais, pouco ou nada tem: feito quanto as identificações, exceção | Parcial feita ao governo de São Paulo, que tem em suas mãos centenas de restos mor-: tais encontrados om nma vala comum em, Fei us, que gerou identificações durante dois anos (1991 e 92) na Unicamp, e agora, : após sete anos, tem gerado expectativas e incompetência. À Unicamp, alegando a. 

nada definiu, e ambas as Universidades, ; hoje, deram Por concluídos seus traba-; lhos. 
Algumas famílias hoje, já pensam em buscar com especialistas externos, o apoio ' que nosso governo não dá, a pesquisa sé. ' ria que nunca tivemos. 
Grupos Tortura Nunca Mais de seis Estados, entidades de Direitos Humanos e Comissões de F amiliares, estão apresen. tando ao Dr Miguel Reale Junior, presi-! dente da Comissão Especial constituída pela lei 9.140/95, um documento onde se esclarece e se argumenta a necessidade e: a importância do Prosseguimento dos tra- balhos iniciados com a divulgação de al. gumas versões verdadeiras, acobertadas - por versões fantasiosas, de trágicos assas- sinatos, e concluídos com o Pagamento de indenizações. 

Mas muito ainda há Por fazer para que se Tesgate nossa história recente. O gover-: no tem nas mãos todos os instrumentos, mas lhe falta a decisão de usá-los. O paga- mento das indenizações, para nós famili- ares, foi somente um Pequeno passo, os próximos serão os mais difíceis, e não va- lem dinheiro algum. 
Quanto vale sepultar nossos parentes? Quanto vale saber como foram mortos? Quanto vale conhecer os responsáveis por suas mortes? 
Quanto vale conhecer a história e en- sinar a verdade? 
(upgese Sc LESTE REGE RIO 

Quanto: Jea Democracia? 
Quanto vale a Justiça? 

Gilberto Molina é vice-presidente do &rupo Tortura Nunca Mais do Rio de Janeiro, e irmão de Flavio Molina, morto em São Paulo em 1971, sob circunstancias não esclarecidas, CuJos restos mortais encontram-se ainda na Unicamp) e-mail: 
molinacantares.com br
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À pressa e 
a perfeição 

EXPECTATIVAS 
ficam por conta de 
quem mais se 
preocupa com 
os resultados...” 
GiuBertTO MOLINA * 

Desde pequenos aprendemos que a 
pressa é à inimiga da perfeição. Algumas 
pessoas, entretanto, parecem interpretar 
esta citação com extremo rigor, acredi- 
tando ser a lentidão uma virtude capaz 
de levar uma tarefa ao máximo de exco- 
lência. Isto me ocorre au analisar os fatos 
ligados aos trabalhos de identificação de 
presos políticos mortos durante 0 gover- 
no militar e sepultados, de forma clan- 
destina, pela repressão, em vala comum 
no cemitério de Perus, em São Paulo. 

Estes trabalhos se desenvolveram du: 
rante sete anos na Unicamp, sendo que 
nos dois últimos, a UFMG atuou nos exa- 
mes comparativos de DNA. Estas entida- 
des deram por concluído o trabalho, co- 
locando as ossadas não identificadas à 
disposição da Justiça. mas deixando 
questôcs em! aberte, indicando que e tra- 
balho pode ser continuado, mas não o se- 
rá por elas. Não houve'a pressa, mas 
também não houve a perfeição que se es- 
poraua da entidades cientificas de pa 
poentes da tecnologia acadêmica. 
A fumília de Flávio Carvalho Molina, 

morto soh custódia policial, em 1971, 
considera os trabalhos inconclusivos, e 
portanto falhos, em relação ao objetivo 
que se propuseram. Falhou a Unicamp. 
pois identificou somente dois da vala co- 
mum nous dois primeiros anos, depois 
não Leve a competência profissional para 
identificar seis ossadas de outros militan- 
tes. comprovadamente dentre aquelas 
sob sua responsabilidade, passando a de- 
condor dos estudos de DNA na UEMG 
Exthon a UEMG. por não ter prado con- 

clusões dufinitivas, depois de dois anos de estudos, e sim enumerado alternati- vas, inclusive a de que 0 amostri s da pos- sível ossada de Flávio Molina, feria uma miscelânva de quatro indivídgos, colo- cando em cheque a eficiência da Uni- camp, sugerindo que ela montgu um es- queleto 2 rartir tic quatúo ouiros! Sc is verdade falhou a Unicamp que dngatinha - UM assunto que deveria dominar Sa for mentira, falhou a UFMG que;não cun- Segue extrair DNA de ossos, mas elabora Um “paper”, ainda no prelo, com dados obtidos nos prováveis ossos de meu ir- mão, Flávio Molina, 
A Unicamp, durante os últimos cinco anos, não progrediu, não teve | Tessa a não tevu perfoição. A UFMG, d te qs dois últimos anos, fez Pouco, páis testes de DNA em ossos, em inbomitiroa com- petentes, demoram algo em torno de dois teses, sem pressa, com perfeição. Às expectativas ficam como sempre Por cunta de quem mais se Preaoctipa com Os resultados, nós, os familiares de mor- ine a doraparvaidos políticos. Dapuuladva com pé no chão e com um sontimento que embrulha o estômago e dá uin nó na Barganta, um misto de revolta, de agonia, de impotência « de dor. A dor le uma morte incomum, que faz com que cada fato novo, traga a mensagem da mesma morte renovada, e dias seguídos de um repetido velório solitário. Uma dor estra- nha, conhecida somente por aqueles que sofrem injustiças, que derruba km um momento mas logo em outro, renova q corpo, busca forças onde não se sabia ha- ver, afia a mente e prepara os passos se- 

guintes. 
A família, considerando que aguarda 

há sete anos um laudo convincehte dos trabalhos ora dados como finalizafios por ambas Universidades, comunicou;sua in- satisfação ao dr. Miguel Reale Júnibr, pre- sidente da Comissão Especial crialia pela 
“Lei dos Desaparecidos”, exigindo que se- 
Jam cumpridos os dispositivos referentas 
às identificações, levando a termo, de for- 
ma objetiva, concreta, répida e eficiente, 
à poricia nos restos mortais de Flávio Mo- 
lina, nem que para isso ela tenha que re- turrur a vspecialistas internacionais, qe opiniões isentas o desinteressadas, Res- saltamos que, no momento, este é o obje- 
tivo principal da família, que sempre con- 
siderou trrelevante a indenização ofereci- 
da, e que para alcançá-lo não medirá es- 
forços. 

Os que falharam serão Julgados, sem 
pressa. com perfeição 

Mais /RJ 
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bxdle esclarecer alguns 

: Eorg)ram corretamen- 

dos na reprodução de 

[seg 1a reportagem de 

Ag esada sobre o trans- 

By em Campinas. 

nº ista, afirmei que a 

“fio (Si autoridade para 

ho do sistema de 

a em vampinas e que o 

para essa ação é 

Municipal de Transpor- 

codec. Em nenhum 
que essa fiscaliza- 

Ando executada, 

dsuder a matéria. Ao 

ecáei a citar como 

EA mões da Emdec na 

opprig Iguatemi como 

A fiscais da Em- 
lido nossas solicitações 

— as vezes em que 

ida do fato. 

= oi que o proble- 
gate clandestino está se 

* Pe=NdOS OS grandes 

motivado pelo de- 

ela=<acilidades atuais 
“B veículos muito 

tunção disso, comentei 

| cais possam não 
exigindo uma ação 

Jara que esse pro- 

ser solucionado. 

ta de parabenizar 
berdagem deste as- 

* E +olver a seguran- 

: calmente merece 

“ant discutido. Conti- 

esse jornal para 
TOS esclarecimentos e 

amente a publi- 
“EM 

alério Lenzi secretário 
ED tivo ca Transurc 

Ação: o Diário 
Qi jáções publicadas. 

da lvimento 

SE» Muito para melho- 
is da população? 
TO «ugar, deveria se 

pido possível a 
ia. Em seguida, dar 

Eur a produção de 
“ ajor que a produção 

juntos. Depois, 
aecliminar a margi- 
PM ais severas, cus- 

pixaríamos os di- 
"Go tado e usaríamos 

ma à: “o salário do 
Fte”. Vejam só, um 

ta porcentagem 
* Ântantil, dar do bom 

Ssassinos, estu- 
aUBtOS... O invés de 

3 n bandidos, de- 
na educação. 

artins Gimenes 
q Limeira 

A
 

E peço do Leitor 

esde pequenos, aprendemos que 
a pressa é a inimiga da perfei- 
ção. 

Algumas pessoas, entretanto, pare- 
cem interpretar esta citação com extre- 
mo rigor, acreditando que a lentidão é 
uma virtude capaz de levar uma tarefa 
ao máximo de excelência. 

Esta idéia me ocorre ao analisar to- 
dos os fatos que estão ligados aos traba- 
lhos de perícia para identificação de pre- 
sos políticos mortos durante o regime 
militar e sepultados, de forma clandes- 
tina, pelos órgãos da repressão, em vala 
comum no ce- 

mitério de Pe- 

rus/SP, 

Estes traba- 

lhos se desen- 

volveram du- 

rante quase sete 

anos na Uni- 

camp, sendo 

que nos dois úl- 

timos ocorreu 
uma atuação da 

UFMG, especifi- 
camente quanto 

a exames com- 

parativos de 

DNA. Uso o ver- 

bo no passado 
porque estas 

unidades de- 
ram por conclu- 

ídos os traba- 

lhos, emitindo 

relatórios fi- 

nais, colocando 
as ossadas não 

identificadas à 

disposição da 

Justiça, deixan- 

do, entretanto, 
questões em 

aberto, indican- 
do que o traba- 

lho pode ser 

continuado, 
mas não o será 
por elas. 

Não houve a 

pressa, mas 

também não 

houve a perfei- 

ção que se espe- 

rava de entida- 

des científicas, 

de expoentes de 

tecnologia aca- 

dêmica. 

A família de 

Flavio Carvalho 
Molina. morto sob custódia policial, em 
novembro de 1971, considera os traba. 
lhos inconclusivos, e. portanto, falhos 
em relação ao objetivo a que se propuse- 
ram. 

Falhou a Unicamp, pois identificou 
Somente dois da vala comum nos dois 
brimeiros anos, depois não teve a com- 
petência profissional para identificar 
seis ossadas de outros militantes. com 
provadamente dentre aquelas sob sua 
responsabilidade, deixando tudo na de 
pendência dos estudos de DNA da 
UEMG 

A pressa e a perfeição 
GILBERTO MOLINA 

Falhou a UEMG, por não ter tirado 
conclusões definitivas, depois de dois 
anos de estudos, e sim enumerado pos- 
Sibilidades alternativas. Inclasive a de 
que a amostra proveniente ca possivel 
ossada de Flavio Molina seria uma mis- 
celânea de quatro indivíduos, colocan- 
do em cheque a eficiência da Unicamp. 
sugerindo que ela montou um esquele- 
to a partir de quatro outros! Se for ver- 
dade falhou a Unicamp. que engatinha 
em um assunto que deveria dominar Se 
for mentira falhou à UFMG. que não con- 
Seglie extrair DNA de ossos, mas está 

elaborando um “paperCo ainda no prelo, 
com dados obtidos nos provaveis ossos 
de Flavio Molina 

À Unicamp. durante os úlzimos cin 
co anos, descontados os dois incciais. não 
progrediu, não tevo pressa e não teve 
perfeição. 

A UFMG. durante os doi 
anos fez pouco, pois testes de 

ultimos 

DNA cm 
ossos em laboratórios competonteso do 
moram algo em torno de dois messes, sem 
pressa, com perteição 

umbas as entidades citam Saver tra 
belbeto sob nposo co nã 

Xergar prazos tão dilatados e resultados 
tão curtos. 

É as expectativas ficam como sempre 
ficaram: por conta de quem mais se pre- 
ecupa com os resultados, nós os familia- 
res de mortos e desaparecidos politicos 
Expectativa com pé no chão e com um 
sentimento que embrulha o estomago e 
dá um nó na garganta. um misto de re- 
volta, de agonia, de impotência e de dor. 
A dor de uma morte incomum, que faz 
com que cada fato novo traga a mensa- 
gem da mesmas morte renovada. e dias 
seguidos de um repetido velório solitá- 

rio. Uma dor es- 

tranha, conhe- 

cida somente 
por aqueles que 

sofrem injusti- 

ças, que derru- 

ba em um mo- 

mento mas logo 

em outro reno- 
va o corpo, bus- 

ca forças onde 

não se sabia ha- 

ver, afia a men- 

te e prepara os 

passos seguin- 

tes. 

A família, 
considerando 
que aguarda há 

quase sete anos 

um laudo con- 

vincente dos 

trabalhos ora 

dados como fi- 

nalizados por 

ambas Univer- 

sidades. comu- 

nicou sua insa- 

tisfação ao Dr. 

Miguel Reale 

Júnior. presi- 

dente da Comis- 

são Especial cri- 

ada pela “Lei 

dos Desapareci- 
dos”, exigindo 

que sejam cum- 

pridos os dispo- 
sitivos referen 

tes às identifica- 
ções. levando a 

termo, de forma 
objetiva, con- 

creta. rápida e 

eficiente, a peri- 

cia nos restos 

mortais de Fla 

vio Molina. 

nem que para 
isso tenha que recorrer a especialistas 
Internacionais, de opiniões isentas e de 
Sinteressadas 

Ressaltamos que este é o objetivo 
principalda família. que sempre consi- 
derou irrelevante a indenização ofere- 
cida. e que para alcançá-lo não medirá 
esforços. Os que falharam serão julga- 

dos. sem pressa, com perfeição. 

Gilberto Molina é irmão de Flavio 

Mona Gnorto sob tortura em São Paulo) 
eonemmbro do Grupo Tortura Nunca Mais 
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Ossadas da Unicamp 
Estão no Laboratório de Medicina Le- 

gal da Unicamp, sob responsabilidade do 
dr. Fortunato Antonio Badan Palhares, os 
restos mortais de seis militantes políticos 
— Flavio Molina, Dimas Casemiro, Fran- 
cisco José de Oliveira, Grenaldo Jesus da 
Silva, Hiroaqui Torigoi e José Luis da 
Cunha — assassinados durante a ditadura 
militar, aguardando identificação há qua- 
se sete anos na Unicamp. 
Um tempo tão longo, associado a uma 

sequência de contradições e desinforma- 
ções, levou o Grupo Tortura Nunca Mais 
do Rio de Janeiro e a Comissão d Mortos 
e Desaparecidos Políticos, a denunciar ao 
Procurador Geral da Justiça de São Pau- 
lo, dr. Luís Antonio Marrey, o comporta-. ! 

19, GLOBO 

12 /4/9+ 

FauuborstA dus 

mento profissional “do dr. Palhares, em 
documento devidamente respaldado em 
provas. Levou também, com o endosso de 
60: assinaturas de participantes de uma 
assembléia nacional pautada em analisar 
o desenvolvimento da questão dos mortos 
e desaparecidos políticos no Brasil, a soli- 
citar à comissão especial criada pela “Lei 
dos Desaparecidos”, que com os poderes e 
autoridade que a lei lhes confere, que 
providencie a identificação das ossadas da 
Unicamp, pois é este somente nosso obje- 
tivo principal, dar sepultura digna a nos- 
sos parentes, e não a indenização monetá- 
ria que a lei tanto enfatiza. e procura nos 
calar. , 

Entendemos que a comissão especial 
tem o dever de pôr um termo a esse sofri- 
mento imposto aos familiares, que se tra- 
duz como uma extensão das torturas so- 
fridas pelos militantes nos anos da 
ditadura militar. Gilberto Molina — Rio 
de Janeiro 

puto





Desaparecidos 
L hj 

? OS restos mortais de meu ir- 
= mão, Flávio Carvalho Molina, as- ;. 
:  Sassinado nas dependências do. 

maio; d 

; 8 meios de comunicação, so- te, 
“bretudo a TV, trouxeram tal "..re 

E avanço à informação que cos- x 
“tumo dizer que há mais de cem anos 

“entre a geração “mais, velha 'e a mais 
“nova. Para. entender essa afirmação 

basta levar em conta que a geração mais 
velha só velo'se beneficiar ida TV, por — 
exemplo, em idade madura, Além dis- 
80, O aperfeiçoamento dos meios de Cor 
unicação galopam de maneira assus- 

tadora. Infelizmente, esse avanço nem EE 
Sempre leva em conta os problemas éti: ;*: 
cos que ele cria. Principalmente a TV -- 

-, Se transformou num concorrente, mui. - 
tas vezes extremamente desleal, com Ls ef 

[á : + pais na educação de seus filhos. “ 
er msg na: UFMG, por especial defe- sw Os antigos gregos levavam muito a a 
d+] rência! agua pessoa, nos deixan-*| >, sério os espetáculos públicos, sobretu- 

1, do na expectativa de que, se na;+|: do o teatro, que sempre tinha que ter a”: Pã 
* Unicamp estes exames não. eram ** -. finalidade precípua de educar o povo na:' Ã 

; participação política e na sustentação ' 
da cidadania. Ora, não:é exatamente -. 

essa a preocupação de nona ea de TV 
:8obretudo a TV Globo. e aqu 

* Nossos lares são Mtetalmento violen-i ; 
tados com cenas esdrúxvilas de sexo ex... 

“lícito, de propostas indecentes, de cri- 

“mes horrendos e do, iraz 

E
 

a mos resultados até hoje, mas din; 
: Sllmente os teremos, pois a sua' 
“equipe vem, ao longo destes anos, 

“auto dissolvendo em. razão 'd Ee 

=. Qual não foin nossa urpresá a 
“tomarmos conhecimento 'dé um: 

: Telatório emitido, em setembro; 
deste ano, pelo Laboratório-de 

> Surpresa porque após analisar, 
1 conteúdo, foi possível conhe: 

- Ópera e escola de samba são a mesma. 
coisa. As apresentações em Brasília, o 
mo recentemente em Paulínia, tive- - 

aim'à mididtal do: púbrico donstititia Sig 
não por apreciadores da música 'operís--: 
“tica, mas por curiosos empolgados pe- 
: los anúncios dos efeitos especiais do 

o rapa uma pesquisa prio. que 
4; com sua frieza natural e ineren: 
te, não deveria nunca conflita 

“Com os aspectos. sentimentais 

de Paulínia criou uma série de im Ê 
-mas que muito contribuíram nesse es-. 
petáculo, dirigido mais a espeét : 
ainda-não familiarizados co 

| - Como aconteceu em Brasíli; 
» - foi prejudicada, como co: 

* prensa carioca, aqui tambi 
nia aconteceu a mesma dias Condegd 
ência dessa desorganização, muitos es 

meus possíveis leitores, a minha ob 
- fação ao ler as apreciações do: Correio E 
«Popular, assinadas pelos colegas Maria 
Claúdia Miguel e Dalen Jacomino, às 

- quais revelaram, como aconteceu en. 
. exames definitivos e concretos, | | Brasília, a ênfase dada à encenação (em *** ur 
; Jamais teríamos permitido sua DA -detrimentó da música), pelo carnavales: : ta - realização, que agora em nossa Téi 4 9 
* interpretação deixa claro o des: 2:00 do ja pot ah delodoã puta 
salones sos eaios na Capital Federal e em Paulínia, como: . a! 

' Regio os asc br de “ já se esperava diante do fato de um car: * né 
de et do tora no direitos dm navalesco assumir a responsabilidade : lo. 
* nhecidos pela Lel ET EE; - do ig cms criá á poda ter sido de ex- 

É ' 

Gilberto Molina . 
ja | EA DS DM , PA
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- €X-companheiros, foi que pude- - 

rocHá De 

b/3/96 

eo UTUIUAOUS: 

OPINIÃO 

“Atortura, 
ea justiça 
GILBERTO MOLINA 

Meu irmão foi assassinado após 
sessões de tortura em dependên- 
cias policiais em São Paulo, em no- vembro de 1971 ma véspera de 
completar 24 anDOuase um ano depois a imprensa publicou uma Pequena notícia sobre sua morte. 
Era um período obscuro em que fora implantada a censura prévia e 

notícias deste teor eram impostas sem maiores investigações. Perio-. do trágico em quéocorreram cerca de 70% das mortes e desapareci- mentos dos opositores do regime. 
Com o passar dos anos as menti- 

SAC PAVLO 

- Tas se evidenciaram, mas averdade- =... nunca nos foi apresentada. Flavio: 
Carvalho Molina foi preso, identifi- cado e morto no dia seguinte, tor- nando-se mais um breve Proiago- nista de uma peça, representada tantas vezes naquela temporada, 
Os roteiros das histórias oficiais eram pouco imaginativos e varia- | vam sempre entre tentativa de fu- 8a, suicídio, confronto e pouca coi- sa mais. Mas o suficiente para ator-. doar a platéia durante anos. 
Só mais tarde, quando tivemos 

certeza de sua morte, relatada por 

mos ver por inteiro a tenebrosa fa- cede um regime de força. 

O) Encaminhamos em janciro à Co- 
missão Especial, constituída pela 
“Lei dos Desaparecidos”, o dossiê 
de Flavio, com toda sua trajetória 
política, documentos oficiais com- 
probatórios, inclusive atestado de 
Óbito resultante de processo judi- 
cial de 15 anos atrás. Na primeira 
reunião deliberativa seu nom foi 
acrescido à lista, que hoje possui 
mais 20 além dos 136 reconhecidos. 
Temos em andamento uma ação 

ordinária de responsabilidade civil 
contra a União, que perdemos em 
primeira instância sob a argumen- 
tação de que ocorrera prescrição 
quinquenal. Ora, onde está a 
coerência se: agora é promulgada 
uma Lei que me dá o que o outro 
me nega? Se Flavio não é considera- 
do um desaparecido e possuímos 
um atestado de óbito, o que preten- 
demosao recorrer à Comissão? 
Pretendemos muito mais do que 

aindenização que a Lei faculta. 
Pretendemos a identificação de 

seus restos mortais, que da vala 
clandestina de Perus foram trans: 

. feridos para o laboratório de medi- 
cina legal da Unicamp, onde atého- 

- je se encontram depositados em 
uma bandeja sob um manto de es- 
tranhos interesses promocionais. 
Pretendemos que as circunstân- 

cias reais de sua morte sejam divul- 
gadas, pois a omissão da verdade se 
traduz em conivência com os res- 
ponsáveis por um passado de cri- 
mes cometidos pelo poder. - 
Pretendemos conhecer os nomes 

dos torturadores e de seus man- 
dantes para que a própria socieda> 
de julgue seus atos. 
Pretendemos que este passado se 

mantenha vivo na mente dos jo- 
vens, fique registrado na verdadei- 
ra história do país e seja matéria 
das aulas de História. 
Pretendemos somentea justiça. Gilberto Molina, 52, engenhéiro, é mem- 

bro do grupo Tortura Nunca Mais, do Rio de Ja- 
neiro. 

A Tortura e a Justiça - Folha de São Paulo - 06/03/96 - Trechos não publicados 

1. de idade, em pleno governo Médici. Presidente eleito 
dois anos antes pelo voto direto de um eleitorado 
composto exclusivamente por oficiais generais 

2 , de diretores verde-oliva 

3. E prosseguindo mais um pouco em nossa luta que 
está longe de terminar,
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JOoLNA LU DO BRASIL — 24/00/96 id ore pi 3 

A tortura de ontem e de hoje 

à cerca de 24 anos for publica- 

da uma pequena notiaa na 
imprensa informando haver ocorndo 
a morte de meu irmão c de outros 
companheiros seus, cm São Paulo, 
em pleno governo Media. GS 

Iniciamos então uma luta, na qual 
crescemos na força c na consciência à 

medida que iamos vencendo obsta- 
culos contra o podcr instalado. 

Em 1968, Flavio Carvalho Molina, 
engajado na luta politica contra o 
regime militar, perseguido pela re- 
pressão c trmuendo por sua integrida- 

: de e de sua fiunilia, optou em viver na 
clandestinidade, a cxcmplo de inúuno- -* 
ros brasileiros, algygs anônimos .e 
outros famosos. 

Naquela cpoca estava em anda- 
- mento um processo contra ele na 2* 
Auditoria da” Marinha” Apresenta” *- 
mos 20 juiz a noticia 'do jornal; * 
qual questionou o Dops de São Pau- . 
lo quanto à veraadade daquele fato. + 

T
E
S
E
 
M
a
 
ES
A,
 

cr
e 

te
ge
 

s 
De
ge
 

Após 6 asos. o Dops emitiu um > RR 
oficio, assinado pelo delegado Ro- - 
meu Tuma contando a história ofi- 
cial: sua prisão em 6 de novembro de 
1971, seu depoimento (2!!), sua tenta- - 
tiva de fuga ec sua morte no dia | 
seguinte. É 

Fora sepultado em Perus com a 
identidade falsa que o resguardava, 
enquanto militante, entretanto seu 
nome verdadeiro consta dos autos de . 
sua prisão. j 

Ficou evidente a ocultação pre- 
meditada do cadáver de Flavio pelos 
seus assassinos, como mais uma for- 
ima de encobnr as mortes sob tortu- 
ras. Os Orgãos da repressão definiam 
quem devenam morrer, sabiam das , 

mortes, conheciam os nomes verda- 

deiros, cnutiam cerudocs de óbitos 

falsas, praticavam funcrais clandesti- 
nos, anunciavam mortes antecipada- 
mente, e tendo consciência das irre- 

gularidades, ainda encaminhavam os 
- mortos a julgamentos nos quais às 
. vezes eram condenados e outras ve- 
*zesabsolvidos. 

No caso do Flavio, no processo nº 

90/69 da 1º Auditona da Mannha, 
fora condenado à revelia a um ano de 
reclusão em 15 de outubro de 1970, 

ainda vivo e fora do pais. Em 14 de 
fevereiro de 1980, Flavio foi bencfi- 

cido pela Lei da Anistia, ...mas já 
estava morto há oito anos. Como se 

a hspocnisia dos detentores do poder 
fosse capaz de ressuscitar um morto. 
A insutuconalização da tortura 

assumiu caracteristicas históricas, 
com objetivos investigatónos, desde 

o período da Inquisição da Igreja 
Católica. No Brasil, estas caracteris- 

* ticas se afirmaram como punitivas 
durante o regime escravocrata. Nos 
dias atuais, a nível mundial, tornou- 

se uma prática gencralizada prina- 
palmente nos estados de regime auto- 
ntário. Em paises com uma demo- 
cracia emcrpente, como no Brasil, ela 

assume aspectos clandestinos. Hoje, 
cm nosso pais, as instituições e seg- 
mentos mais esclarecidos da socicda- 
de chamam a atenção para à ocor- 

rência constante de tortura contra 
suspeitos .e criminosos comuns. Os 
“depoimentos prestados sob tortura 
perdem sua consistência frente a um 
tribunal eficiente e honesto. Os resul- 

tados que de uncdiito pareciam viali- 
dos tomam-se incficirs. As institui 
ções condenam a tortura, entretuto 

contra estes torturadores, desde os 
inquisidores, passindo pelos capata- 

us ate os poliaais de hoje, muito se 
fez, mas muito hã ainda por fazer. 

Perguntamos então, voltando a 

nossa questão específica, qual a dife- 
rença que existe entre aqueles que 

hoje torturam criminosos comuns c 
aqueles que ontem torturavam presos 
politicos? 

Qual à diferença entre os tortura- 

dores das Forças Armadas e aqueles 

das Policias Militar e Civil, dz ontem 
cede hoje? : 

Observamos que esta prática se 
mantém porque sempre existiu à im- 

dade contra os torturadores. 

So resgate de um passado não abre 
endas, pois cstas já estão abertas hã 

. tempos e somente a verdade pode 
cicatnizá-las. 

Queremos que os nomes dos tor- 

turadores e seus mandantes se tor- 
nem públicos, pois a punição será o 
repúdio da sociedade. A Lei da Anis- 
tia isenta os torturadores e assassinos 
da ditadura, da responsabilidade pe- 
nal, mas não tira dos brasilaros o 
direito de saber quem foram eles e o 
que de fato fizeram com os presos 
politicos nos porões do DOI-Codi. A 

. identificação de torturadores é uma 
punição social que só poderá condu- 
air ao aprimoramento da democra- 
caia, devendo-se inclusive considrar 

que estes individuos não representam 
uma parcela significativa das Forças 
Armadas e da Policia Federal, porem 
seu comportamento fuz generalizar 
esta idéia. 

Pretendemos que este passado “+ 
que registrado na verdadeira história 
do pais. 

Pretendemos somente a justiça. 

* Engenhero 
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t.Período obscuro em que fora implantada a 

censura prévia, e notícias deste teor eram impostas sem 

possibilidades de maiores investigações jomalísticas. 

Período trágico em que ocorreram cerca de 70% das mortes 

e desaparecimentos dos opositores do regime imposto. 

2.0 caminho por ele escolhido foi o mesmo de 

muitos outros, dos quais alguns estão desaparecidos porque 

o teatro, a mágica, a dissimulação, foram perfeitas; alguns 

outros estão mortos porque os truques de alguma forma não 

estiveram bem ensaiados; e por fim restaram os vivos, que 

continuam com os mesmos ideais de democracia e justiça 

que os motivaram desde o início na resistência ao regime 

múlitar. 

3.E prosseguindo mais um pouco em nossa luta que 

está longe de terminar, encaminhamos em 17 de janeiro, à 

Comissão Especial, — constituida pela Lei nº 9.140, que 

reconhece como mortos militantes políticos desaparecidos e 

atribui a mesma poderes para reconhecer e localizar novos 

nomes não relacionados na Lei — o dossiê de Flavio, 

contendo toda sua trajetória politica, anexando-se 

documentos oficiais comprobatórios, inclusive atestado de 

óbito resultante de processo judicial de 15 anos atrás, 

independente portanto, desta nova Lei. No dia seguinte, em 

sua primeira reunião deliberativa, seu nome, e mais outros 

sete, foram acrescidos à lista. 

Temos em andamento uma ação ordinária de 

responsabilidade civil contra a União, que perdemos em 1º 

instância sob a argumentação de que ocorrera a prescrição 

quinquenal. Ora, onde está a coerência se agora é 

promulgada uma Lei que me dá o que o outro me nega? 

Se o Flavio não é considerado um desaparecido e 

possuímos um atestado de óbito, o que pretendemos então 

ao recorrermos à Comissão? 

Pretendemos muito mais do que a indenização que 

a Lei faculta. 

Pretendemos a identificação de seus restos mortais, 

que da vala clandestina de Perus foram transferidos para o 

laboratório de medicina legal da UNICAMP, onde até hoje 
se encontram depositados em uma bandeja sob um manto 

de estranhos interesses promocionais 

Pretendemos que as circunstâncias verdadeiras de sua 

morte sejam divulgadas. pois a omissão da verdade se 

traduz em conivência com os responsáveis por um passado 

de crimes cometidos pelo poder vigente. O esclarecimento 

destas circunstâncias. permitirá a concretização da justiça 

histórica 
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